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«... Os teólogos podem imaginar e nos descrever os sofrimentos morais que acompanha- 
ram a Paixão do Salvador, desde a agonia do Getsêmani, onde estava Ele oprimido sob o 
peso dos pecados do mundo, até ao abandono do Pai que, sobre a cruz, chegou a lhe arran- 
car a queixa: “Eloi, Eloi, Lamma sabacthani! — Deus meu, Deus meu, por que me abando- 


pr 


naste!” Continuou, provavelmente, a recitar em voz baixa esse magnífico Salmo 22, cujo 
1.0 versículo é precisamente aquela dolorosa queixa, salmo este que prossegue com acentos 
de esperança e termina por um canto triunfal de vitória. 

Quando, porém, os próprios teólogos ou exegetas nos querem descrever os sofrimentos 
físicos de Jesus, ficamos admirados da dificuldade que experimentam, para deles nos fazer 
participar, ao menos pelo pensamento. É que, na verdade, muito poucos os compreendem; 
nada parece mais vazio, sob este aspecto, que os tradicionais sermões da Paixão... 

Há alguns anos, meu amigo o Dr. Pasteau, presidente geral da Sociedade de São Lucas 
dos Médicos Católicos de França, se encontrava no Vaticano com alguns altos dignitários 
da Igreja. Nessa ocasião, explicou-lhes, de acordo com minhas pesquisas, o que sabemos 
agora sobre a morte de Jesus. Seus sofrimentos horríveis e como morreu: com todos os 
músculos tomados de cãibras e asfixiado. O então Cardeal Pacelli que, como os outros, 
empalidecera de dor e compaixão, lhe respondeu: “Não sabíamos isto, nem jamais alguém 
nos explicou tal coisa”... 

A primeira causa desta ignorância, convém dizê-lo, está na surpreendente concisão dos 
Evangelistas: “Pilatos depois de ter feito flagelar Jesus, o entregou para que fosse crucifica- 
do... E o crucificaram”. Todo cristão, por menos dado que seja à liturgia, ouve estas duas 
frases todos os anos, quatro vezes na Semana Santa, sob formas pouco variadas. Mas, o que 
é isto no meio da longa leitura da Paixão? A salmodia solene prossegue, ouve-se o bradar da 
multidão judia, as palavras do Salvador, e o espírito não terá tempo, se não estiver prepara- 
do de antemão, para se demorar sobre os terríveis sofrimentos representados por estas sim- 
ples palavras». 

«... Estudemos, também nós, o Sudário, uma vez que iniciei minhas experiências precisa- 
mente por um exame, com a finalidade de ver se suas impressões corresponderiam ou não à 
realidade anatômica e fisiológica. Empreendi este estudo com absoluta isenção de ânimo, 
tão disposto a declarar o Sudário uma burla absurda, como a reconhecer sua veracidade. 
Mas, fui obrigado pouco a pouco a verificar que estas impressões eram exactas em todos os 
pontos, sem excepção alguma. Convém notar que, justamente, as mais estapafúrdias, em 
aparência, eram as que melhor se quadravam com a experimentação. As imagens sanguíneas 
não podem ter sido feitas por mão humana; só podem ter sido produzidas por decalque 
feito em coágulos formados anteriormente sobre um corpo humano. Artista algum teria 
jamais podido imaginar todas as minúcias dessas imagens, das quais cada uma reflecte um 
detalhe daquilo que sabemos hoje sobre a coagulação do sangue, mas que se ignorava no 
século XIV. Mesmo hoje, nenhum de nós seria capaz de executar tais imagens sem cometer 


algum engano. 


O SANTO SUDÁRIO 


“O SANTO SUDÁRIO É A MAIS ESPLÊNDIDA RELÍQUIA 
DA PAIXÃO E DA RESSURREIÇÃO DE JESUS CRISTO" 


JOÃO PAULO || 
“L'Osservatore Romano” 
27 de Abril, 1980 


«Deixando campo livre à ciência para as investigações históricas os cristãos poderão cer- 
tamente encontrar (no Santo Sudário) um novo motivo de meditação e de adoração dian- 
te da inesgotável fonte de vida escondida nos sofrimentos de Cristo Jesus. 

Tanto os primeiros autores apostólicos como os Evangelhos dão-nos já claramente não 
só a descrição, mas sobretudo a profunda dimensão salvífica desses sofrimentos. 

É o mesmo «homem de dores» (Is. 53,3) que, hoje como então, é proposto à fé cristã: 
Aquele que, ressuscitando ao terceiro dia, não só destruiu, mas glorificou as suas chagas. 
Experimentou o sofrimento e mostra os sinais disso àqueles que, como Tomé (Joa. 20, 
24-29) seriam tentados por visões deformantes: morte total ou transfiguração desumani- 
zante. «Porque nós não temos um sumo sacerdote incapaz de se compadecer das nossas 
fraquezas, ele que foi provado em tudo duma maneira semelhante a nós excepto no peca- 
do». (Heb. 4, 15). 

Que o Santo Sudário nos ajude verdadeiramente a redescobrir a múltipla fecundidade 
do«escândalo da cruz» de Cristo! Que o povo de Deus encontre nele um novo vigor para a 
sua peregrinação na terra, afim de participar da mesma forma na bemaventurança da Res- 
surreição». 


Paulo VI 


À História do 
Santo Sudário 


por Jean - Romain Frisch 


Se depois da sua chegada a Li- 
rey (perto de Troyes), em 1353, a 
continuidade da história do Santo 
Sudário não oferece qualquer dúvi- 
da, a cronologia das suas desloca- 
ções anteriores não é fácil de re- 
constituir com certeza. Por isso, 
vamos retomar aqui as teses mais 
prováveis da história do lençol des- 
de as suas origens. 


Edessa 


Em Edessa (hoje Urfa, na Tur- 
quia), principado independente do 
império romano, reina no primei- 
ro século o rei Abgar”. Este, se- 
gundo Eusébio, escreve a Jesus para 
que o viesse curar de uma doença 
incurável. Depois da morte de Cris- 
to, os seus discípulos encarregam 
Tadeu, “um dos setenta e dois”, de 
levar o Santo Sudário a Abgar. O 
lençol é dobrado de tal maneira 
que só o rosto é visível e que por is- 
so não seja possível reconhecêlo 
(encerrando-o sem dúvida numa cai- 
xa gradeada). Na verdade, conside- 
rando os judeus como: impuros to- 
dos os panos das sepulturas, nem se- 
quer se punha a questão de o pro- 
por à veneração pública dos fiéis. 
Abgar cura-se e converte-se ao cris- 
tianismo, 

Mas a partir de 57, foi necessário 
esconder cuidadosamente o lençol, 
porque Ma'nu VI, que sucede a 
Abgar, volta para o paganismo e 
persegue os cristãos. A relíquia é 
escondida num nicho situado por 
cima da porta de Edessa. 


O “mandylion” 
Em 525, graves inundações as- 


solam Edessa, provocando a mor- 
te de 30.000 pessoas e destroiem 


uma parte da cidade. A quando da 
sua reconstrução, descobre-se o pa- 
no escondido no nicho, ainda do- 
brado e guardado na sua caixa. Nin- 
guém se dá conta de que se trata de 
um lençol, Antes o identificam 
com o retrato original trazido a 
Abgar. O imperador Justiniano 
constroi a catedral de Santa Sofia 
de Edessa para o guardar. Espalha- 
-se então o culto à Santa Face, essa 
imagem “'não feita por mão de ho- 
mem”, milagrosamente impressa 
num pano, de que se tinha servido 
Verónica para limpar o rosto de 
Cristo durante a sua subida ao Cal- 
vário. O “mandylion”, nome dado 
ao “retrato”' de Edessa, é considera- 
do como sagrado e muito raras são 
as pessoas autorizadas a contemplá- 
“lo. 

Serve sem dúvida de modelo a 
reproduções que circulam, porque, 
a partir desta época, aparece na arte 
um retrato novo de Cristo, visto de 
frente. 

Pensa-se que o “mandy lion” sal- 


vou várias vezes a cidade (por exem- 
plo em 544). Entretanto, os mu- 
culmanos apoderam-se de Edessa 
em 639. Mas o cristianismo é tole- 
rado, a catedral e o “mandylion” 
preservados. 

Em 943, o exército do impera- 
dor de Bisâncio cerca Edessa, A ci- 
dade é poupada; receberá uma isen- 
cão perpétua de qualquer agressão, 
12000 moedas de prata, e 200 pri- 
sioneiros muçulmanos serão liber- 
tados em troca do “'mandylion”. 
Depois de muitas hesitações, o cali- 
fa aceita e remete o pano a Abra- 
ham, bispo de Samosata, apesar da 
oposição dos cristãos da cidade que 
recusam ceder a sua preciosa relr- 
quia. 


Contantinopla 


A 15 de Agosto de 944, o 
“mandylion” chega a Constantino- 
pla. Depois de uma procissão na ci- 
dade, confirmada por testemunhas, 
é definitivamente guardado na cape- 


la do Pharos. 

Em 945, Constantino Porfiro- 
geneta sobe ao trono, faz cunhar 
moedas com a imagem do “retrato 
e manda que 16 de Agosto seja o 
dia de festa oficial do “mandy lion”. 

Em 1011, uma cópia do “retra- 
to” é levada ao Papa Sérgio a Ro- 
ma, que lhe consagra um altar. 

As descrições directas do retrato 
multiplicam-se: Abu Nars Yahya 
(1058), Ordericus Vitalis (em 1130), 
Luís Vil em 1147, Amanry | em 
1171. Em 1201, Nicolau Mesaritas, 
conservador das relíquias da capela, 
menciona que a colecção compre- 
ende “sudário com os panos da se- 
pultura. É de linho e desafia a de- 
composição porque envolveu o mis- 
terioso cadáver nu depois da Pai- 
xão". 

Em 1203, Roberto de Clari, cru- 
zado françês, conta que viu “expos- 
to, como todas as sextas-feiras na 
igreja de Santa Maria de Blachernes, 
sindon no qual foi envolvido Nosso 
Senhor, para que a “figura” de Je- 
sus pudesse ser ser perfeitamente vi- 
sível". 2 

Parece que, portanto, alguém, no 


século XI, retirou o sudário da sua 
caixa, revelando-se pela primeira 
vez desde o tempo dos Apóstolos, a 
imagem de Cristo em pé: 

12 de Abril de 1204: saque de 
Constantinopla pelos cruzados. Na 
confusão, o ““mandylion-sindon” 
desaparece. Roberto de Clari cons- 
tata: 

“Nenhum grego ou françés sou- 
be o que aconteceu”. 

Em 1204 e 1357, não há vestf- 
gios dele. O historiador Jan Wilson 
pensa que ele teria sido comprado, 
venerado e escondido pelos Templá- 
rios. Por ocasião da perseguição da 
Ordem, a partir de 1307, os Tem- 
plários confiam-no a pessoas de 
confiança. 


Lirey, perto de Troyes 


Em Junho de 1353, Geoffroy de 
Charny, um dos generais mais bra- 
vos de João, o Bom, sem dúvida 
aparentado com um dos mestres da 
Ordem queimado em 1314, recebe 
uma renda do soberano para cons- 
truir uma colegial em Lirey, perto 
de Troyes. A igreja é inaugurada 


em Maio de 1356. 

A 19 de Setembro, Geoffroy é 
morto na batalha de Poitiers defen- 
dendo o rei. Parece que nunca fez 
referência à existência do Sudário, 
para o qual, no entanto, é claro que 
foi constru ída a igreja. 

Para respeitar a vontade do de- 
funto, a viúva, Joana de Vergy, pro- 
move no ano seguinte as primeiras 
exposições públicas, em que o Su- 
dário aparece desdobrado e estendi- 
do em todo o seu comprimento. Li- 
rey torna-se um lugar de peregrina- 
ção. Entretanto, o bispo Henri de 
Poitiers, desconhecendo a sua ori- 
gem e convencido de que se trata de 
uma falsa relíquia, proibe as expo- 
sições. 


Em 1389, o filho de Geoffroy 
obtgm do Papa Clemente VII, seu 
parente próximo, a autorização de 
fazer as exposições. Pierre d'Arcis, 
bispo de Troyes opõe-selhe vigoro- 
samente. O Papa conhece a origem 
do lençol mas não quer levantar de 
novo o problema, melindrando de 
novo os Templários.Renova a auto- 
rização e condena o bispo ao “silên- 
cio perpétuo”. Entretanto, para 
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Pintura de J. B. dela Rovere. 
Pinacotheca de Turim 


acalmar os espíritos, pede que o 
pano seja provisóriamente apresen- 
tado ao público como uma “repro- 
dução ''. Esta medida vai fazer acre- 
ditar a tese segundo a qual se trata- 
ria de uma falsa relíquia, mesmo se 
em particular se continue a afirmar 
a sua autencidade. 


Em 1418, os cónegos de Lirey 
enviam o Sudário a Humberto de 
Villersexel, segundo marido de Mar- 
garida de Chany, neta de Geoffroy, 


que o guarda na capela de S. Hip- 
polyte-sur-Doubs. 


Em 1449 e em 1452, expõeno 
publicamente. Como não tinha con- 
fiança nos seus descendentes, pro- 
cura uma familia digna e de confi- 
ança para velar pelo futuro do Su- 


dário. 

Em 1453, envia-o ao duque Luís 
de Savoia, que indemniza, em 1464, 
os cónegos de Lirey pela perda do 
Sudário. 


Chambéry 


Em 1502, o Sudário é guardado 
na capela do castelo de Chambery. 
Fazem-se numerosas exposições. O 
Papa Júlio Il institui a festa anual 
do Santo Sudário, em 4 de Maio de 
1506. 

Em 1532, lavra um incêndio na 
capela. O Santo Sudário é rompido 
e ligeiramente queimado por uma 
gota de prata derretida. (Será cui- 
dadosamente remendado pelas Cla- 
rissas, em 1534). 


Turim 


Em 1532,0 Sudário é conduzido 
ao Piemonte, para ficar em Vercelli 
de 1537 a 1560, e regressa a Cham- 
béry de 1561 a 1578. É então defi- 
nitivamente tranferido para Turim, 
afim de aí ser venerado por S. Car- 
los Borromeu. Aí ficará até aos nos- 
sos dias. 

Em 1613, S. Francisco de Sales 
expõe-no. Em 1639, S.a Joana de 
Chantal assiste à sua exposição. 

Em 1 de Junho de 1694, o Sudá- 
rio é colocado no santuário conce- 
bido por Guarino Guarini, na capela 
real da Catedral de Turim. Será esta 
para o futuro a sua residência per- 
manente. 

Em 1898, Pia fotografa-o e reve- 
la então ao mundo o rosto majesto- 
so de Cristo. 


O Progresso Científico confirma 
a autenticidade do Sudário 


Pelo Pe, René Laurentin 


O Sudário alvo das críticas do 
clero 


Quando o Santo Sudário de Tu- 
rim apareceu em Lirey (França), 
em 1353, vindo não se sabe donde 
depois de um curriculum miste- 
rioso, foi mal recebido pela autori- 
-dade religiosa. O bispo de Troyes, 
Pierre d'Arcis (1377-1395) denun- 
cia-o como obra de um pintor falsá- 
rio, exposto com intuitos de lucro. 
Em 1380, Clemente VII, Papa de 
Avinhão, adere a esta mesma opi- 
nião, que depois corrige em 1390. 

O clero, os exegetas e a própria 
autoridade mantiveram-se durante 
muito tempo reservados, reticentes, 
ou mesmo adversários da autentici- 
dade desta relíquia. Temiam que o 
culto deste objecto material redon- 
dasse em superstição, que este 
«quinto Evangelho», como alguns 
lhe chamam, fizesse sombra aos ver- 
dadeiros Evangelhos que são a Pala- 
vra de Deus, que a fé ficasse com- 


prometida com um documento de 
autenticidade improvável, ou mes- 
mo suspeita. Na verdade, conhe- 
cem-se 42 falsos sudários de Cristo 
em diversos santuários, o que levou 
a argumentar desta maneira: se há 
tantos, é porque não há nenhum 
verdadeiro... As reservas do clero 
tinham a finalidade de evitar a todo 
o preço a decepção e a perturbação 
que aconteceria se um dia um teste 
científico provasse a sua falsidade, 
como tem acontecido com centenas 
de outras relíquias, cuja autentici- 
dade tem sido negada pela ciência 
histórica. 

A partir do século passado, as 
objecções tornaram-se mais sistemá- 
ticas por influência da crítica histó- 
rica alemã, que levou à denúncia 
sistemática das lendas criadas à vol- 
ta da origem dos santuários funda- 
dos por discípulos de Cristo (os de 
Santa Maria do Mar, de S. Tiago de 
Compostela, etc...) ou sobre a ori- 
gem das relíquias. 


O Sudário de Turim não foi pou- 
pado. Em 1901 e depois em 1903, 
Ulysse Chevalier, adversário da Casa 
de Loreto, tomou posição contra a 
autenticidade do Sudário, aduzindo 
a argumentação de Pierre d'Arcis e 
do pseudo-Clemente Vil. Em 1937, 
a exegeta F. M. Braun, considerado 
um dos melhores especialistas do 
Evangelho de S. João, opôs-se ao 
Sudário em nome deste Evangelho: 
segundo João 20, 4-7, diz ele, os 
panos, encontrados por João e de- 


pois por Pedro, no túmulo vazio na 
manhã de Páscoa, seriam: 

— por um lado, um sudário, pa- 
lavra que significa um pano coloca- 
do sobre o rosto para limpar o suor, 
uma espécie de lenço, 

— por outro lado, umas liga- 
duras ou fachas, os othonia. 

Nada que se pareça com o lençol 
de Turim, pano com o comprimen- 
to de 4,36m por 1,10m de largo, 
tendo a impressão dum corpo, de 
frente e de costas. A crítica conti- 
nuou com o arqueólogo G. de Jer- 
phagnion (1938), com o historia- 
dor Daniel Rops (1939), com o 
beneditino Zaringer (1950), com o 
exegeta da Companhia de Jesus 
J. Blinzler (1952), com Noémia Ga- 
brielli, historiadora de arte (1969), 
BLeGs 

Treze séculos de silêncio, desde a 
morte de Cristo até aos primeiros 
testemunhos verdadeiramente histó- 
ricos sobre o Sudário, em 1353, 
pareciam ser um obstáculo intrans- 
ponível ao reconhecimento da sua 
autenticidade. 


Adesão do povo, dos artistas'e 
dos místicos 


Em oposição a este cepticismo e 
apesar destas objecções, três catego- 
rias de pessoas sentiam uma viva 
atracção pelo lenço! de Turim: 

1. Primeiro, o povo de Deus que 
acorreu à suas exposições. 

Mais de 3 milhões de pessoas 
desfilaram diante do Sudário, por 
ocasião da sua última exposição, 
entre 27 de Agosto e 8 de Outubro 
de 1978. Estes peregrinos vieram do 
mundo inteiro. Para prevenir qual- 


Retrato de Secondo Pia 
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Baixo relevo do rosto de Cristo, realizado pelo professor Tamburelli 


quer risco de incêndio ou de aten- 
tado (previsível no tempo das briga- 
das vermelhas), o lençol estava 
exposto a 2 metros do solo num 
cofre de aço e de vidro ininflamá- 
vel, que pesava duas toneladas. 
Estes peregrinos não eram apenas 
curiosos. Os confessionários das 
igrejas e capelas das redondezas não 
pararam durante os 43 dias da 
exposição. 

2. Os artistas há muito se senti- 
ram atraídos pelo lençol. «Se Da- 
niel Rops não acredita nele é por- 
que vê mal», dizia meu pai, arqui- 
tecto e escultor, que me ensinou a 
olhar para o Sudário... 

Recebi há pouco a visita dum 
fotógrafo crente, que tinha feito a 
viagem para fazer a fotografia desta 
relíquia, por ocasião da sua exposi- 
ção. 

— Porquê? perguntei-lhe eu, já 
que as condições (distância, vidro 
protector) eram desfavoráveis para 
a fotografia e portanto para a sua 
comercialização. 

— É que este rosto fascina-me, 
respondeu ele. 

3. A terceira categoria são os 
místicos: S. Francisco de Sales, ti- 
nha uma grande quantidade de ima- 
gens do Sudário, de todos os tama- 
nhos e materiais. Tinha-as «na sua 
capela, no seu gabinete, no seu bre- 
viário, em toda a parte», dizem os 
contemporâneos. S. Carlos Borro- 
meu tinha feito o voto de ir em 


peregrinação até junto desta relí- 
quia, quando ela estava em Cham- 
béry. 

Foi para lhe poupar a viagem 
que se levou o lençol para Turim, 
onde ficou, desde 1578. O mesmo 
fervor tinham M. Dupont, o santo 
homem de Tours, que curava os 
doentes ungindo-os com o óleo da 
lâmpada que ardia diante da ima- 
gem da Santa Face, na sua capela, 
e sobretudo Tereza do Menino 
Jesus e da Santa Face. 

No entanto, nesta data, o Sudá- 
rio de Turim tinha só a aparência de 
uma sombra chinesa, uma pintura 
monócroma às avessas, uma figura 
de sombras. 


A intervenção surpreendente 
dos cientistas 


Surgiu depois uma nova catego- 
ria de fervorosos do Sudário: a ciên- 
cia, tantas vezes iconoclasta, que 
denunciou a falsidade de numero- 
sas relíquias, inicia, de forma ines- 
perada, o processo de autenticidade 
do Sudário. 

Em Turim, no final da exposi- 
ção, a 7 e 8 de Outubro de 1978, 
um Congresso científico internacio- 
nal (e ecuménico), reunindo mais 
de 300 personalidades (católicas ou 
não), pertencentes a mais de 10 na- 
cionalidades e várias dezenas de 
disciplinas científicas especializa- 
das, fez o ponto sobre as investiga- 


Retrato de Max Frei 


ções científicas, destacando-se os 
trabalhos de médicos legistas, polí- 
cias, exegetas, fotógrafos, especia- 
listas das ciências atómicas e de 
pólen, incluindo três jovens sábios 
da NASA, que vieram da América 
com toneladas de material experi- 
mental. A atmosfera era a do rigor 
científico, aberta a todas as hipó- 
teses e à avaliação objectiva dos 
testes, mas excitada pela convicção 
de que este lençol, sujeito a tantos 
exames convergentes, envolveu há 
19 séculos um homem crucificado, 
flagelado, trespassado por um golpe 
de lança, que não pode ser outro 
senão o Cristo dos Evangelhos. 


1898: a fotografia revela o 
rosto do homem do Sudário 


Esta epopeia científica começou 
em 1898. Nessa data, Secondo Pia 
foi autorizado a fotografar o Sudá- 
rio. Ao revelar o cliché, sozinho no 
seu laboratório, teve uma surpresa. 
O negativo que aparecia na chapa 
de vidro revelava em positivo um 
rosto desconcertante de nobreza e 
de simplicidade. 

A inversão do preto e branco 
desvendava o sentido duma impres- 
são que ninguém compreendera 
nestes 19 séculos e que nem sequer 
se podia suspeitar. A sombra chine- 
sa transformou-se num retrato. Não 
poderia ter sido um pintor a fabri- 
car este documento, incompreensi- 
vel antes da descoberta da foto- 
grafia. Tratava-se pois de uma im- 
pressão formada por acaso, 


Em que condições? 
Correspondia ao corpo de um 


homem? 

E estas manchas correspondiam 
ou não à descrição da Paixão segun- 
do os Quatro Evangelhos? 


Estudos médicos 


Os médicos foram os primeiros a 
interessar-se por esta questão, e to- 
dos os testes concluiam que se trata 
não de uma pintura, mas de impres- 
sões dum corpo humano. 

Em 1902, Yves Delage, agnósti- 
co, professor de anatomia na Facul- 
dade de Paris, surpeendeu a Acade- 
mia das Ciências quando apresentou 
um relatório concluindo tratar-se 
do Sudário de Cristo, concedendo 
às hipóteses contrárias uma proba- 
bilidade inferior a um por bilião. 

Entre as duas guerras mundiais, 
o Dr. Barbet multiplica as experiên- 
cias para analisar as manchas e ten- 
tar reproduzi-las analogamente em 
tecidos, a partir de experiências 
feitas com cadáveres. As conclusões 
confirmam em todos os pontos o 
Evangelho, 

O homem do Sudário foi flagela- 
do. Coroado de espinhos, carregou 
com uma pesada trave que feriu as 
costas. Foi pregado com três pre- 
gos, um em cada mão e outro para 
os dois pés. O lado foi trespassado 
e este golpe foi-lhe feito depois de 
morto (porque a chaga manteve-se 
aberta). 

Até ao Congresso de 1978, o 
Sudário foi-se progressivamente re- 


velando aos médicos como um re- 
pórter extraordinariamente fiel e 
preciso da Paixão. Não está de 
acordo apenas com os evangelhos, 
mas também com os dados ar- 
queológicos que se lhe referem. 

Estes estudos médicos foram 
continuados por Derek Barrowcliff, 
de Warwich e David Willis, na Ingla- 
terra, Robert Buchlin, patologista 
de Los Angeles (presente em Tu- 
rim) e Antony Sara de Nova Yor- 
que, nos Estados Unidos, Cordiglia 
Luigi Baima Bollone, do Instituto 
de Medicina Legal de Turim, Ange- 
lo Fiori, director de Medicina legal 
na Universidade do Sagrado Cora- 
ção de Roma, na Itália, etc. 

Desde longa data que os especia- 
listas confirmaram que o pano do 
Sudário havia sido tecido, há cerca 
de 2000 anos, provavelmente na 
região de Sidon. 

O amortalhamento foi breve, 
sem o que as impressões e o próprio 
tecido seriam alterados. 


Etnologia e Arqueologia 


O etnólogo americano Carleton 
Coon reconheceu no homem do 
Sudário um tipo correspondente ao 
dos hebreus sefarditas: um homem 
adulto, bem proporcionado, medin- 
do 1,78m segundo os melhores cál- 
culos. 

Os arqueólogos mostraram a 
conformidade do Sudário com os 
usos funerários do tempo: principal- 


mente o de derramar perfumes no 
corpo e no túmulo, mesmo após o 
amortalhamento, como o fizeram as 
santas mulheres na manhã de Pás- 
coa. 


O relevo do Sudário 
descoberto pela NASA 


No Congresso de Turim, dois 
especialistas americanos da Acade- 
mia militar do Colorado, o físico 
John Jackson e Eric Jumper, espe- 
cialista de aerodinâmica, constata- 
ram que as manchas contém infor- 
mações sobre o RELEVO do corpo 
envolvido no lençol, contrariamente 
àquilo que acontece com as pintu- 
ras e as fotografias ordinárias: a 
imagem é mais ou menos profunda, 
em razão da distância do pano ao 
corpo. Realizaram numerosas expe- 
riências deste relevo, graças ao ana- 
lisador de imagens o VP 8, utilizado 
para reconstruir fotograficamente o 
relevo da lua. Uma destas imagens 
em relevo dá uma admirável expres- 
são de elan e de ressurreição. 

O Professor Tamburelli, da Uni- 
versidade de Turim realizou, utili- 
zando outras técnicas, novas ima- 
gens em relevo. 

Estes sábios tinham sido anteci- 
pados discretamente por um técni- 
co francês, Paul Gastineau, inventor 
de um aparelho, por enquanto man- 
tido em segredo. No entanto, ele 
autorizou o La Croix (31.10.78) a 
reproduzir a efégie de Cristo em 
baixo relevo, realizada segundo essa 


técnica, e que dá a mesma informa- 
ção, segundo um processo de um 
«passo» mais fino que o dos ameri- 
canos. 


Solução das objecções 


As objecções bíblicas levantadas 
contra o Sudário revelaram-se incor- 
rectas no Congresso internacional 
de Turim. Os exegetas presentes, 
nomeadamente Feuillet e o famoso 
bispo anglicano Robinson, que ha- 
via feito escândalo pelas «desmitoli- 
sações» do seu livro Deus sem Deus 
(Honest to god) puseram-se de acor- 
do para concluirem que aquelas 
objecções se baseavam em erros de 
tradução. Apresentaram uma mo- 
ção para que se corrrigissem as tra- 
duções litúrgicas. 

Segundo os quatro Evangelhos, 
Jesus foi envolvido num lençol a 
que os Sinópticos chamam Sindon 
(Mat. 27, 59); Mc. 15, 46; Lc. 23, 
53) eo Evangelho de João: othonia. 
Num inventário de móveis conserva- 
do num papiro romano, este termo 
(um plural enfático) designa um len- 
çol de cama (como Sindon em Mc. 
14,51, 52) e não ligaduras, como se 
lé sem razão em certas traduções de 
João, 20, 5, 6. Quando ele quer re- 
ferir-se às ligaduras de Lázaro, João 
chama-lhes Keiriai (e não othonia), 
Finalmente, aquilo a que ele chama 
soudarion, no caso de Lázaro (11, 
44) como no de Jesus (20, 6) não é 
o lençol, mas a ligadura com que se 
atava o queixo para manter fechada 
a boca do cadáver segundo o uso 
antigo. 

Esta ligadura é identificável no 
Sudário. Os cabelos não deixaram 
marcas no cimo da cabeça e há uma 
zona neutra dos dois lados do rosto. 

Outras objecções que certos jor- 
nais, com a mania de «novidades», 
lançaram com grande barulho, não 
têm qualquer importância diante 
dos estudos científicos feitos por 
especialistas. 

Segundo Kurt Berma e W. G. 
Primrose, o Sudário testemunharia 
que o homem nele envolvido não 
estava ainda morto quando o sepul- 
taram. Mas muito ao contrário, con- 
forme já vimos, a chaga aberta do 
lado atesta formalmente essa morte. 
O Dr. Sebastiano Rodante apresen- 


tou novos elementos no mesmo 
sentido, no Congresso de Turim. 

Em Itália, o Espresso (deplora- 
velmente divulgado em França, até 
no Fígaro, deu grande relevo a uma 
«descoberta» do professor Pesce, 
que acabava com o enigma do Sudá- 
rio. Tratava-se de uma relíquia me- 
diéval falsa: uma impressão realiza- 
da com uma estátua envolvida num 
lençol e coberta de ácido sulfúrico 
ou de qualquer outro ácido im- 
portado dos países árabes. Esta hi- 
pótese é excluída por repetidas 
experiências feitas há muito tempo. 
Os testes do ácido sulfúrico (e de 
outros) foram feitos pelos mé- 
dicos legistas presentes em Turim. 
Essas experiências produziram ape- 
nas uma leve impressão, que foi 
necessário fotografar muito de pres- 
sa, porque em meia hora o ácido 
destrói o pano. Assim o professor 
Pesce não conseguiu realizar o mais 
pequeno documento sobre as suas 
análises, às quais os jornalistas de- 
ram um relevo e importância exege- 
rados. 


Como preencher 13 séculos de 
silêncio? 


A maior dificuldade contra a au- 
tenticidade do lençol são os 13 sé- 
culos de silêncio, sem qualquer tes- 
temunho, até aparecer em França, 
em Lirey, em 1353. 

Mas informações cada vez mais 
completas têm vindo progressiva- 


mente a encher este vazio. Permi- 
tem pelo menos a formulação de 
hipóteses como aconteceu com as 
teorias científicas, aparentemente 
fruto do acaso, tais como a evolu- 
ção darwiniana, ou a deslocação dos 
continentes. 

Depois dos Evangelhos, que se 
referem expressamente ao lençol 
de Cristo, os Apócrifos falam dele 
a partir do 2.0 século. Segundo 
lan Wilson (um agnóstico conver- 
tido ao catolicismo pelo estudo do 
Sudário), o lençol de Turim seria 
testemunhado a partir de certo 
período, Seria a Santa Face, venera- 
da perto de Edessa, desde o fim do 
1.0 século, com o nome de mandy- 
lion, e celebrada pela liturgia bizan- 
tina como uma «imagem feita não 
por mão humana». Os desenhos que 
disso chegaram até nós concordam 
com a imagem do Santo Sudário. O 
mandylion mostrava apenas o rosto, 
porque o pano tinha sido dobrado. 
Este esconder do corpo, e o nome 
de mandylion (pano para limpar o 
rosto) pretendia ocultar que se tra- 
tava de um lençol! (objecto conside- 
rado impuro), e poupar o escândalo 
que fez com que os cristãos dos 
primeiros séculos fossem tão discre- 
tos acerca da cruz e da Paixão de 
Cristo. 


Polens com 2000 anos 


O Professor Frei, da Universida- 
de de Zurich, especialista em crimi- 
nologia, realizou sobre o Sudário os 
testes que permitem identificar os 
lugares, por onde um homem pas- 
sou, porque todo o objecto com- 
pacto, por onde passar, acumula o 
pólen e os detritos que vemos dan- 
gar às miriades nos raios de sol em 
contra-luz. Se se disser ao Professor 
Frei: «Eu venho de Londres», quan- 
do na verdade se vai de Madrid, ele 
pode demonstrar a falsidade da afir- 
mação, bastando para isso que colo- 
que uma fita adesiva no casaco da 
pessoa que mente. É que os pólens 
não são os mesmos nestas duas 
cidades. 

Em 23 de Novembro de 1973, 
Frei retirou pólens acumulados so- 
bre o Sudário no decurso dos sécu- 
los. Fotografou-os com diferentes 
tipos de microscópios electrónicos 


ampliando-os milhares de vezes. Em 
49 espécies de pólens identificados, 
29 eram característicos da Palestina 
(lugar de origem), um de Edessa, 
onde se venerava o mandylon, 4 
outros da região de Constantino- 
pola, onde o lençol se encontrava 
em 1204, o que exclui a hipótese 
de falsificações tardias. 


Um sinal da Incarnação? 


O Sudário não é um Evangelho, 
os cristãos não têm o dever de acre- 
ditar nele, e o estudo científico 
deve continuar aberto a todos os 
resultados positivos ou negativos. 
Mas a convergência dos resultados 
conseguidos até aqui cria uma cer- 
teza largamente superior âquela que 
ordinariamente é suficiente para 
uma certeza histórica ou policial. 
Por isso, os especialistas em medici- 
na legal, numerosos em Turim, con- 
cluiram pela sua autenticidade, co- 
mo o fazem nos tribunais quando as 
suas especialidades conduzem a 
conclusões das quais depende a 
cabeça de um homem. 

Alguns destes argumentos basta- 
ram para convencer os últimos Pa- 
pas. Pio XI qualificava o Sudário de 
«o objecto mais sagrado talvez que 
nenhum outro, certamente feito 
não por mão de homem», (ele dizia 
que falava não como Papa, mas 
como erudito), e Paulo VI ajuntava 
pouco antes da sua morte: 

«O rosto de Cristo impresso no 


Sudário aparece-nos tão verdadeiro, 
tão profundo, tão humano e divino 
que o venerámos e admirámos co- 
mo jamais alguma outra imagem 
nos permitiu fazer». 

A autenticidade do Sudário re- 
pugna a certos intelectuais cristãos, 
inclinados a reduzir a fé a um pro- 
duto da subjectividade ou a uma luz 
puramente interior. Mas não é me- 
lhor darmos graças ao Senhor por 
nos ter deixado este belo sinal da 
Sua Incarnação, da Sua morte e da 
Sua Ressurreição, de que o lençol 
é testemunha e repórter impressio- 
nante: imagem feita não por mão de 
homem, segundo a expressão das 
antigas liturgias-orientais, retomada 
por Pio XI? 

Não forcemos, no entanto, as 
conclusões. A ciência procede por 
hipóteses, sempre abertas à confir- 
mação e à contradição. A 9 de Ou- 
tubro de 1978 e nos dias seguintes, 
novos testes foram feitos sobre o 
Sudário, em Turim, pela equipa da 
NASA, por M. Frei e por outros. 
O forro do Sudário foi descosido 
para lhe examinar a face posterior. 
Fotografias macro e microscópicas 
foram tiradas aos milhares, Proce- 
deu-se à análise espectral (infra-ver- 
melho e ultra-violeta), fizeram-se os 
testes do laser, dos raios gama, do 
cobalto 60, etc... 


Desenhos de Mons. Giulio 


As fotos das páginas 3,6,7,8, 
9,13 e 16 representam painéis da 
EXPOSIÇÃO do Centro Romano 
de Sindonologia. 


Impressão natural ou 
sobrenatural? 


De qualquer maneira, as ciências 
que se baseiam nas leis gerais, difi- 
cilmente atingem o individual, o 
excepcional e nunca o sobrenatural, 
como tal. 


Um limite para a ciência: 
a Ressurreição. 


Por isso, o estudo científico do 
Sudário tem um limite. Segundo 
Wilson, o convertido do Sudário, as 
manchas fascinantes impressas neste 
lençol seriam o FLASH da Ressurrei- 
ção. A sua hipótese, com efeito, é 
que os traços castanhos impressos 
no pano assemelham-se àqueles que 
se podem obter com um bico de 
Bunsen. Por definição, uma tal hi- 
pótese escapa à ciência que não tem 
qualquer possibilidade de experi- 
mentar nem mesmo de conceber o 
que pode ser uma Ressurreição. 

Para não saírem do terreno cien- 
tífico, verificável e controlável, os 
médicos, biologistas, físicos e qui- 
micos, que estudam o Sudário, ten- 
tam explicar a formação das man- 
chas por um processo natural. 

Consideraram, experimentaram, 
simularam sobre tecidos os efeitos 
da luz, do calor, do laser, dos ácidos 
e alcalinos (em relação com o aloés, 
a mirra eo sangue, etc.). 

Entre todas estas hipóteses, a 
mais provável é a de que as manchas 
são o efeito da deshidratação do 
cadáver. As manchas castanhas for- 
mam-se lentamente (dois a três 
anos). 

Mas, segundo A. Legrand, que 
estuda o Sudário há vários decénios, 
acaba-se sempre por chegar a um 
limite. Na verdade, as experiências 
de simulação falham na sua última 
etapa: quando se trata de despren- 
der o pano do cadáver. Não se con- 
segue fazer isso sem rasgar o pano 
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ou o cadáver, de forma que as man- 
chas produzidas pela deshidratação 
não produzem mais do que medio- 
cres fragmentos de imagens. «So- 
mos forçados a supor, conclui 
A. Legrand, que o corpo do homem 
do Sudário se desprendeu do lençol 
de uma maneira misteriosa, impos- 
sível de reproduzir». A explicação 
que se impõe, deste ponto de vista, 
não é um flash ou uma queimadura 
provocada pela Ressurreição, mas 
que «a transformação do cadáver 
em corpo glorioso, em corpo espiri- 
tual, como diz o Apóstolo Paulo, 
produziu esta separação sem rutura 
que até aqui tem desafiado a expe- 
riência». 

Um dos indicativos a apoiarem 
esta hipótese é que os traços de 
sangue identificados no Sudário não 
estão em relevo, mas são uma im- 
pregnação do tecido... como se o 
corpo ressuscitado tivesse retomado 
tudo o que era seu. 


«Já que não foi possível manual. 
mente tirar o corpo e que ele não 
pôde sair por si, então é porque ele 
deixou de estar fisicamente no 
interior do lençol sepulcral, que ele 
o abandonou misteriosamente», 
conclui A. Legrand em La Croix de 
31 de Outubro de 1978, pág. 8. 

Neste ponto da investigação, a 
ciência deixa de ter competência, 


a verificação e a prova científica, 
não são mais possíveis. Não fique- 
mos admirados ou decepcionados. 
É mais uma prova de que a ciência 
não pode substituir a fé, nem tomar 
o seu lugar e muito menos dispensá- 
-la. Ela só pode verificar as impres- 
sões materiais. A fé continua fé, 
uma adesão ao Senhor, baseada na 
sua palavra. A sua luz é a do teste- 
munho interior de Deus em cada 
crente e em cada comunidade cris- 
tã. Ela põe-se de acordo com a ciên- 
cia, mas ultrapassa-a. É uma outra 
luz. E, no entanto, ela admite uma 
convergência e uma comparação 
com os testes científicos. Por isso, 
o fotógrafo Secondo Pia reconhe- 
ceu Cristo quando viu surgir na sua 
chapa fotográfica a imagem dum 
rosto desconhecido e fascinante. 
Por isso, os médicos que procedem 
aos testes sobre o Sudário confron- 
tam-se neste testemunho da Paixão 
com o chogue que desarmou o 
Apóstolo Tomé: «Mete os teus de- 
dos nas minhas mãos e a tua mão 
no meu lado e não sejas incrédulo 
mas fiel». 

Foi isto que fez dizer a um ateu, 
o professor Hovelaque, mestre do 
Dr. Barbet, quando este lhe mos- 
trou o resultado dos seus testes e 
experiências sobre o Sudário: 

«Mas então Cristo ressuscitou 
verdadeiramente». 


CONCLUSÕES SOBRE A FORMAÇÃO DA IMAGEM 


“.. chegamos à conclusão de que a imagem no Sudário foi 


possívelmente causada por uma queimadura, calor ou luz. Esta é 


a tese mais provável, como indicam três tendências de argumen- 
tação. Primeiro, faltam hipóteses alternativas viáveis. Segundo, 
há prova suficiente em favor da queimadura, dada por muitos 
testes científicos de precisão. Terceiro, as propriedades físicas e 
químicas da imagem são características de uma queimadura. 
Particularmente, os testes da composição física e química da 
imagem por Heller e Adler oferecem uma forte confirmação da 


nossa conclusão de que a imagem foi provocada por queimadura 


de calor ou luz” 


Kenneth E. Stevenson e Gary R. Habermas 
fin “VEREDICTO SOBRE O SUDÁRIO” — pág. 152) 


O Estudo Cientifico 
do Santo Sudário 


por Francis Kohn 


Desde há dois mil anos que um 
grande número de historiadores, de 
eruditos, de exegetas têm procura- 
do compreender o mistério da mor- 
te e da Ressurreição de Jesus Cristo. 
Uma prova convincente essencial 
tem sido há longo tempo ignorada: 
o Santo Sudário de Turim. 


Como se apresenta o 
Santo Sudário 


O lençol é um simples pano, de 
cor amarelada, que parece feito de 
uma só peça. As suas dimensões são 
impressionantes: 4,36m de compri- 
mento por 1,10m de largura. 

À primeira vista, o olhar é atraí- 
do por traços de queimaduras ali- 
nhados de cada lado do tecido ro- 
deando manchas de um tom bistre 
dourado, muito mais discretas, co- 
locadas na parte central do lençol, 
não atingida pelo fogo. Esta man- 
cha bistre, parecendo uma sombra 
projectada sobre o tecido, represen- 
ta a dupla imagem (simétrica) dum 
homem grande, de proporções har 
moniosas, estendida na posição em 
que são amortalhados os mortos. 


“Chego à conclusão 
de que a imagem se for- 
mou por uma EXPLO- 
SÃO DE ENERGIA RA- 
DIANTE... Não há que 


duvidar: isso é já INDIS- 
CUTIVEL”. 


Dr. Ray Roger 
(SCIENCE DIGEST, 
Set.o 1978, p. 73) 


Esta dupla impressão é do mesmo 
homem, visto de costas e de frente. 
As pernas estão juntas, as mãos 
também, cruzadas sobre a pubis. O 
rosto, de traços imprecisos, deixa 
adivinhar uma cabeleira e uma bar- 
ba abundantes. 

Só o modo de amortalhar permi- 
te explicar esta dupla imagem simé- 
trica:o corpo da vítima foi deitado 
de costas sobre uma metade do len- 
çol, enquanto a outra metade, vira- 
da sobre a cabeça do morto, cobriu 
toda a parte anterior do corpo. 


A estrutura do tecido permite 
datar e descobrir a sua origem 
geográfica 


O lençol foi parcialmente des- 
truído por um incêndio e depois 
restaurado: nessa altura ele estava 
dobrado em 48 partes, como o 
demonstra a série simétrica de quei- 
maduras. 


Para além da observação à lupa, 
as fotos feitas por M. Enrié em 
1931, permitiram, graças a amplia- 
ções de sete vezes, aperfeiçoar o 
exame. 

As experiências revelaram que o 
lençol é uma sarja de linho, tecido 
em forma de espinha de peixe, É 
um tecido fechado e opaco, cuja 
confecção exigiu um tear de quatro 
pedais. 


Um pano tecido há 
2000 anos... 


Segundo os especialistas, este 
pano pode bem ter sido confeccio- 
nado há 2000 anos. 

Um teste experimental muito 
simples bastou para tranquilizar 


aqueles que poderiam achar estra- 
nho que uma peça de tecido tão 
antiga tenha chegado até nós em 
tão bom estado. Nós próprios já 
vimos e tocámos alguns pedaços 
de tecidos egípcios com 4000 anos, 
que são propriedade de M. A. Le- 
grand, um dos especialistas mais 
célebres do Santo Sudário. Verifi- 
cámos que estes pedaços de tecido 
estavam perfeitamente conservados. 


.«.« No Médio Oriente 


O arqueólogo Maurice Pillet afir- 
ma, por seu lado, não só que este 
tecido foi confeccionado muito 
provavelmente há 2000 anos, mas 
que o foi em Sidon, cidade muito 
próxima de Jerusalém. 

Todas as experiências científicas 
mais avançadas, feitas desde 1969 
sobre o Santo Sudário, confirmam 
esta hipótese. Assim, para o profes- 
sor Raes, da Bélgica, não há nenhu- 
ma dúvida de que a matéria do teci- 
do é o linho. As suas análises recen- 
tes, feitas ao microscópio, permiti- 
ram-lhe descobrir também traços 
mínimos, mas indiscutíveis de algo- 
dão, característicos dos algodoeiros 
do Médio Oriente (o gossypium 
herbeacum). 

Então o Santo Sudário foi sem 
dúvida tecido no Médio Oriente. 


O exame microscópio dos 
grãos de pólen confirma 
estas conclusões 


O professor Max Frei, criminolo- 
gista suiço notável, teve a ideia de 
aplicar ao Sudário os métodos sofis- 
ticados que ele utilizava para resol- 
ver certos problemas policiais muito 
complexos, quando era director do 
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O lençol, de frente e de costas 


“A CIÊNCIA ESTÁ CONFIRMANDO A RESSURREIÇÃO 
DE CRISTO, NO PRECISO MOMENTO EM QUE CERTOS 
“TEÓLOGOS”, EM NOME DE UMA METODOLOGIA DE 


SUA LAVRA... QUERIAM OBSCURECER O CLARÃO DA 
RESSURREIÇÃO”. 


J.—L. Carrefio Etxeandia, SDB 


(in “Las Huellas de la Resurreccion” — pág. 4) 


laboratório científico da polícia de 
Zurich. 

Em Outubro de 1973, retirou do 
lençol um certo número de partícu- 
las minúsculas para as analisar ao 
microscópio electrónico. 

Entre as várias amostras retira- 
das, o seu olho de especialista de 
botânica foi atraído por certos 
grãos de pólen. 


O Santo Sudário esteve 
na Palestina 


Graças às ampliações consegui- 
das pelo microscópio electrónico 
(vários milhares de vezes), M. Frei 
identificou 49 espécies de pólen, 
das quais 29 podiam ser provenien- 
tes da Palestina. Mas várias destas 
espécies (como o cedro do Líbano, 
por exemplo) crescem em diferen- 
tes regiões do mundo. E sabe-se que 
o Santo Sudário viajou muito antes 
de chegar a Turim... 

Finalmente, o professor Frei 
pôde identificar com certeza algu- 
mas espécies de pólen provenientes 
de regiões desérticas próximas do 
Jordão e do Mar Morto. (Trata-se 
de três tipos de vegetais halofitos: 
Tamarix — Suadea — Artemísia). 

Estes trabalhos confirmaram as 
investigações anteriores, permitindo 
concluir que num momento ou 
outro da sua história, o Santo Sudá- 
rio encontrou-se exposto ao ar da 
Palestina. 


A história das fotografias 


Foi em 1898, por ocasião da 
exposição do Santo Sudário, que 
12 


pela primeira vez na história, o len- 
çol de Turim revelou ao olho huma- 
no uma imagem inesperada. Secon- 
do Pia, o fotógrafo que revelou 
estas primeiras chapas fotográficas, 
ficou muito admirado ao ver apare- 
cer com muita nitidez no negativo a 
silhueta e os traços do crucificado: 
era como se o lençol fosse um ne- 
gativo. 

Quando em 1931, o fotógrafo 
Giuseppe Enrié fez 12 fotografias 
do lençol graças a uma nova ilumi- 
nação cuidadosamente distribuída 
de 16.000 velas, chegou às mesmas 
conclusões. 


As impressões corporais 


O corpo impresso no lençol tem 
todas as características dum negati; 
vo fotográfico vulgar: o negro e o 
branco estão invertidos. E é só in- 
vertendo estes valores luminosos 
que os traços do rosto e da imagem 
do corpo, deficilmente visíveis no 
tecido, aparecem com uma grande 
nitidez. 


As impressões sangu íneas 


Além das impressões corporais, o 
negativo fotográfico revela numero- 
sas manchas brancas, muito mais 
visíveis do que aquelas que se po- 
dem observar directamente no len- 
çol: estas marcas mais acentuadas 
do que as impressões corporais bis- 
tres correspondem às impressões 
sanguíneas que cobrem o corpo da 
vítima e que testemunham com 
exactidão os flagelos recebidos. 


De acordo com os exames antro- 
pométricos efectuados sobre a ima- 
gem impressa no lençol de Turim, 
sabemos que a vítima era grande: 
1,78m. 

As marcas impressas no lençol 
permitem-nos identificar o morto 
que foi amortalhado nele. Com efei- 
to, tal como num filme, esta grande 
peça de tecido registou, nas impres- 
sões que aí ficaram, os aconteci- 
mentos vividos pela vítima nas ho- 
ras que precederam a sua morte: 

O seu rosto ficou tumefacto, a 
cabeça coroada de espinhos, flagela- 
do em todo o corpo, um pesado 
fardo provocou-lhe feridas nas espá- 
duas, as mãos e os pés foram perfu- 
rados, e, depois de morto, foi tres- 
passado o lado direito do peito. 

Estudemos cada um destes pon- 
tos. 


O estudo do rosto 


No negativo da fotografia, os tra- 
ços do rosto aparecem com nitidez, 
e à primeira vista somos impressio- 
nados pela paz e a serenidade que 
emanam dele, apesar de todos os 
ferimentos. Na medida em que o 
corpo permite perceber o sofrimen- 
to suportado durante as horas que 
precederam a morte, nessa medida 
ficamos impressionados pela sereni- 
dade e a nobreza reveladas pelo 
rosto. 

Um fotógrafo inglês, Leo Vala, 
pôde reconstruir o perfil da víti- 
ma, construindo um modelo em ta- 
manho natural do corpo. A partir 
destes elementos, vários especialis- 
tas procuraram determinar a raça e 
o tipo morfológico do homem do 
Sudário. 

Por seu lado, Carleton S. Coon, 
antigo professor em Havard, e um 
dos etnólogos mais reputados do 
mundo, concluiu sem ambiguidade 
que a vítima é «dum tipo físico que 
se encontra, nos tempos modernos, 
entre os judeus sefarditas e os ára- 
bes da nobreza». 

O rosto da vítima € portanto o 
dum puro semita. 


A cabeleira 
De acordo com os traços visíveis 


no lençol, pode concluir-se que o 
morto tinha uma cabeleira e uma 


barba abundantes. 

A face dorsal da cabeça deixa 
perceber uma marca que certos 
investigadores interpretaram como 
sendo um «rabo -de cavalo» ondu- 
lante, até ao nível inferior das 
omoplatas. Um erudito alemão, 
Gressmann confirmou que este pen- 
teado era corrente entre os judeus 
da Antiguidade, que prendiam os 
cabelos longos com um simples nó, 
à altura da nuca. 

Além disso, o exame mais por- 
menorizado da face dorsal da cabe- 
ça permite-nos pensar que os cabe- 
los foram apertados por um objecto 
em forma de círculo, que envolveu 
a cabeça. 


Os golpes dados na face 


Um exame minucioso da foto- 
grafia da face da vítima permite-nos 
fazer uma lista das chagas superfi- 
ciais da face. 

O rosto foi ferido em vários sí- 
tios, sobretudo na face direita, que 
segundo as conclusões do Dr. Bar- 
bet, aparece deformada, como se, 
por baixo das escoriações sangren- 
tas, se tivessem formado hemato- 
mas. 

A lesão mais visível (uma larga 
escoriação de forma triangular) 
encontra-se por cima da bochecha 
e por baixo do olho direito. Vê-se 
claramente que, a este nível, o nariz 
ficou deformado por uma fractura 
da cartilagem dorsal, muito perto 
da sua inserção no osso nasal, que 
aparece intacto. 

Podemos concluir deste exame 
pormenorizado que estas lesões 


a 


foram provocadas por um pau, que 
o agressor estava colocado por trás 
da vítima, do seu lado direito, e que 
o agrediu no rosto com força. 


A coroa de espinhos 


Examinemos agora a parte supe- 
rior do rosto, na face anterior e na 
face posterior. Os positivos das fo- 
tografias a preto e branco fazem 
aparecer marcas escuras irregulares, 
que só podem ter sido provocadas 
por escorrimentos de sangue. 

As diferentes direcções tomadas 
por esses escorrimentos parecem 
indicar que a vítima inclinou a 
cabeça várias vezes. 

Só perfurações profundas e inde- 
pendentes do couro cabeludo pude- 
ram provocar esses traços de san- 
gue. E como todos esses traços dão 
a ideia de pararem à altura da nuca 
(numa linha convexa para baixo), 
deduz-se que essas feridas profun- 
das foram causadas por uma coroa 
de espinhos, com a forma de um 
capacete, selvaticamente enterrado 
na cabeça do supliciado. 


As chagas provocadas 
pela flagelação 


Um exame mais prolongado do 
negativo permite determinar a que é 
que correspondem os numerosíssi- 
mos traços de golpes visíveis em 
toda a superfície do lençol. Espa- 
lham-se por todo o corpo: pela fren- 
te, no peito; na parte posterior, por 
todo corpo, desde os ombros até às 
pernas, com a excepção dos ante- 
braços. Pode assim supor-se que, 
durante a flagelação, o supliciado 


tinha os braços presos a uma colu- 
na, muito provavelmente acima da 
cabeça, o que imobilizava e impedia 
de cair. 

Quanto ao número de marcas de 
golpes visíveis, há mais de cincoen- 
ta. Mas só deixaram traços sangren- 
tos no lençol as pancadas que fize- 
ram feridas em carne viva. Aquelas 
que provocaram apenas equimoses 
não deixaram marcas. 

Estes traços das pancadas são 
quase sempre agrupados três a três 
e têm a forma de pequenos alteres 
de 3 cm. 


O açoite utilizado 


As investigações arqueológicas 
provaram que o açoite utilizado foi 
um flagrum romano: este açoite, 
com duas ou três correias, segundo 
os casos, estava guarnecido nas suas 
extremidades com bolas de chumbo 
ou pequenos ossos, que agrupados 
dois a dois dão a ideia de pequenos 
alteres. 

Todas as pancadas foram dadas 
por trás, com o supliciado comple- 
tamente nu. Na verdade, os traços 
dos golpes, a partir dum eixo hori- 
zontal e à altura dos rins, repartem- 
-se em leque, de cada lado das cos- 
tas, desde os ombros até às pernas. 
Pelo contrário, os traços visíveis 
pela frente das pernas mostram que 
as chagas foram provocadas não por 
bolas de chumbo ou pequenos ossos 
fixados na extremidade do flagelo, 
mas por longas correias que se enro- 
lam à volta das pernas. 

A orientação das feridas revela 
que o carrasco devia estar por trás 
e a cerca de um metro do supli- 
ciado. 

A direcção dos golpes sobre as 
pernas é descendente, depois ultra- 
passa a horizontal para tomar duas 
direcções oblíquas nas costas (es- 
tando o centro dos golpes mais alto 
à direita do que à esquerda). Duas 
hipóteses são plausíveis: 

— ou um só flagelador deu as 
pancadas, batendo alternativamen- 
te, quer com o braço estendido, 
quer o inverso; 


— ou eram dois os flageladores e 
o da direita era um pouco mais alto 
do que o da esquerda. 
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As chagas dos ombros 
e dos joelhos 


. 


Examinando a imagem dorsal do 
corpo, observamos no ombro direi- 
to uma sombra rectangular oblíqua 
com cerca de 10 por 9 cm. 

Esta zona corresponde a largas 
escoriações que se sobrepuseram às 
contusões provocadas pelo flagelo. 
Como o refere o Dr. Barbet, «estas 
feridas não são contusões provoca- 
das por choque. São escoriações fei- 
tas por fricção violenta duma massa 
dura e pesada sobre as partes salien- 
tes e resistentes». «E estas chagas, 
diagnostica o Dr. Willis, só podem 
ter sido provocadas pela fricção 
dum objecio pesado sobre uma 
parte já ferida da pele». 

«Este objecto pesado», compre- 
endemo-lo facilmente, é o madeiro 
transversal da cruz, pesando cerca 
de 40 quilos que o condenado, à 
morte carregou sobre os seus om- 
bros até ao lugar do suplício final, 

Como é confirmado pela maior 
parte dos exegetas e arqueólogos 
modernos, Jesus não transportou 
uma cruz inteira, mas somente o 
«patibulum». As escoriações espli- 
camse assim pela fricção rude 
deste pesado madeiro sobre os 
ombros do condenado. 

14 


Os joelhos 


Outras feridas visíveis nos joe- 
lhos provam que a vítima caiu, 
quando carregava aquele pesado far- 
do. O lençol revela-nos, na verdade, 
dois traços de uma grande ferida 
no joelho esquerdo, com escoria- 
ções de bordos rasgados na região 
da rótula, bem como outras contu- 
sões menos importantes no joelho 
direito. 


As chagas das mãos e dos pés 
confirmam que o morto foi 
crucificado 


Um primeiro exame a olho nu da 
face anterior do lençol para as 
mãos, e da face posterior para os 
pés, faz-nos concluir que a vítima 
foi crucificada. 


A face anterior das mãos 


Na imagem anterior do lençol, as 
mãos estão cruzadas, uma sobre a 
outra à altura da pubis. A mão 
esquerda encobre parcialmente a 
direita, de que se vêm apenas os 
dedos. Olhando mais de perto, só se 
vêm quatro dedos em cada mão: os 
polegares não estão à vista. 


O lugar dos cravos 


Nas costas da mão direita, cujo 
punho está escondido pela mão 
esquerda, não é visível qualquer 
chaga, o que é surpreendente... Na 
esquerda, que está por cima da 
outra, vê-se muito claramente uma 
chaga muito nítida, formada por 
uma imagem arredondada dum lar- 
go escorrimento de sangue. Este so- 
bre obliquamente, para atingir o 
bordo cubital do antebraço, en- 
quanto que um outro escorrimento 
mais débil e recortado sobe até ao 
cotovelo. 


Não na palma das mãos... 


Portanto, onde foram pregados 
os cravos? Não com certeza nas pal- 
mas das mãos, como em geral é 
representado pelos artistas de todas 
as épocas. 

À primeira vista, com efeito, um 
anatomista verifica que a palma da 
mão (o metacarpo) está intacto. 


Por seu lado, o Dr. Barbet con- 
cluiu, sem contestação possível, que 
a chaga dorsal esquerda, não estan- 
do no metacarpo, está localizada no 
carpo (que faz parte da mão). Gra- 
ças aos trabalhos do Professor 
Vignon e do Padre d' Armailhac, ele 
pôde efectuar um certo número de 
medidas e afirmar, em conclusão, 
que uma distância pouco superior 
a 8 cm devia separar a perfuração 
provocada pelo cravo e a cabeça 
do terceiro metacarpo. 


... na junção da mão com o 
antebraço 


Isto foi confirmado pela expe- 
riência: utilizando um braço recen- 
temente amputado, o Dr. Barbet 
tentou meter um prego no lugar 
que parece indicado no lençol: na 
prega principal do punho, na junção 
precisa da mão com o antebraço. 
Ora a partir da primeira pancada 
bem apoiada, o prego inclinou-se 
ligeiramente para o alto. E, com as 
pancadas seguintes, atravessou o 
punho de lado a lado, no «espaço 
de Destot», passagem anatómica 
muito conhecida, mas que ele supu- 
nha muito estreita para poder pas- 
sar um prego com 8 mm de largura. 

Ora, colocado neste sítio, o pre- 
go fixa o braço solidamente à cruz, 
sem rasgar a carne e sem encontrar 
nenhum osso, 

Além disso, no próprio momen- 
to em que o cravo atravessava O 
punho, uma contracção imediata 
fazia vergar o polegar para o inte- 
rior da mão. Uma exploração minu- 
ciosa explicou a razão desta reacção 
mecânica: o nervo mediano (um 
nervo sensitivo) foi ferido pelo pre- 
go sem, no entanto, ser cortado, 
provocando uma contracção do 
músculo abdutor do polegar. 

É por isso que os polegares do 
crucificado — inclinados para a pal- 
ma da mão quando o prego entrou 
— não aparecem nas manchas do 
lençol... 


Confirmações arqueológicas 


As conclusões científicas do ci- 
rurgião foram aliás confirmadas por 
descobertas arqueológicas recentes. 

Foi em Junho de 1968 que o 


arqueólogo Vasilius Tzafaris teve a 
surpresa de encontrar um esqueleto 
cujos dois calcâneos (ossos do calca- 
nhar) estavam unidos por um gran- 
de prego de ferro. Isto passou-se em 
Jerusalém, num sítio que manifesta- 
mente havia servido de cemitério no 
início do cristianismo. Certamente 
este homem tinha sido crucificado. 

Ora o exame do rádio e do cúbi- 
to do antebraço do esqueleto per- 
mitiu descobrir um vestígio de esco- 
riação, sem dúvida causada por um 
prego, demonstrando assim que o 
prego não tinha sido colocado na 
mão. Além disso, o lugar de coloca- 
ção deste prego (muito próximo do 
punho, na extremidade do rádio) é 
bastante próximo do que se observa 
no homem do Sudário. 

Estes factos concordantes confir- 
mam que o homem amortalhado no 
Santo Sudário foi crucificado no 
tempo da ocupação romana, como 
aliás já o havia demonstrado o flage- 
lo utilizado para a flagelação. E 
como o confirmará o estudo da 
lança que atravessou o peito da víti- 
ma... 
Ao mesmo tempo, estas desco- 
bertas confirmam a autenticidade 
do nosso documento. Porque ne- 
nhum falsário, por mais hábil que 
fosse, poderia inventar os elementos 
novos que o estudo científico e 
arqueológico nos revelam. 


A face posterior dos pés 


Estudando a imagem posterior 
do lençol, verifica-se primeiro que 
os dois pés estão ligeiramente cruza- 
dos um sobre o outro, mantidos 
assim pela rigidez cadavérica. Só o 
pé direito marcou uma impressão 
total. Do esquerdo, vê-se apenas 
uma fraca impressão do calcanhar e 
da parte média, porque ele se acha 
colocado obliquamente por trás do 
direito. 

A interpretação das fotografias 
foi difícil por causa dos escorrimen- 
tos de sangue que se estendem a 
quase toda a extensão dos dois pés. 
Verifica-se: principalmente que a 
planta do pé direito está completa- 
mente ensanguentada. 

Uma análise mais profunda dos 
escorrimentos de sangue mostra-nos 
que este correu primeiro para os 


dedos do pé (enquanto o corpo 
estava suspenso na cruz), depois, 
que se derramou da chaga para o 
calcanhar, formando assim poça 
(estes escorrimentos produziram-se 
mais tarde, quando o corpo foi 
transportado para ser deposto no 
lençol). 


O sítio do cravo 


Resta definir o lugar onde o cra- 
vo penetrou no pé. Pode ver-se na 
parte mediana da impressão da 
planta do pé direito uma única e 
pequena mancha rectangular, um 
pouco mais próxima do bordo in- 
terno que do externo. 

O Dr. Barbet pôde demonstrar, 
por meio de experiências feitas em 
cadáveres, que os pés do crucificado 
foram fixados à cruz por meio de 
um cravo, pregado na parte poste- 
rior do segundo espaço intermeta- 
tarsiano. Afastando o 20 eo 3.0 
metatarsos, o cravo abriu uma pas- 
sagem no lugar chamado «entreli- 
nha de Lisfrancy. Aí só há partes 
moles e não se quebra nenhum 
osso. 


Os escorrimentos de sangue 
nos braços mostram os movi- 
mentos respiratórios realizados 
na cruz 


O estudo dos escorrimentos de 
sangue visíveis nos braços da vítima 
permitem compreender os sofri- 
mentos atrozes no meio dos quais 
morreu o crucificado do Santo Su- 
dário. 

Da chaga provocada pelo cravo 
pregado no punho procedem dois 
fios de sangue, em direcções dife- 
rentes. Estes dois fios, ligeiramente 
divergentes, formam um ângulo de 
cerca de cinco graus. O primeiro fio 
de sangue desce obliquamente para 
contornar a cabeça do cúbito. O 
segundo, mais fraco e recortado, 
desce até ao cotovelo. 

Ora, na cruz, em virtude das leis 
da gravidade, o fio de sangue mais 
grosso e principal é, como se com- 
preende, vertical. Segundo o ângulo 
deste fio com o eixo do antebraço, 
pode calcular-se que o braço prega- 
do no madeiro fazia um ângulo de 
cerca de 65 graus com a vertical. É 


aliás o ângulo que pode medir-se no 
lençol. 


A asfixia 


Conforme longamente o de- 
monstrou o Dr. Barbet, só os movi- 
mentos feitos pelo supliciado para 
tentar respirar dão uma explicação 
plausível a esta constatação: duran- 
te as horas de agonia, o corpo do 
crucificado passou alternativamente 
de uma posição prostrada a uma 
posição elevada. 

De facto, o crucificado só tinha 
uma possibilidade de escapar, pelo 
menos momentâncamente, à asfi- 
xia: levantar o corpo, apoiando-se 
nos pés. Isto devia provocar dores 
extremamente violentas. Quando 
se esticava sobre as ancas e Os joe- 
lhos, o ângulo do antebraço com a 
vertical aumentava (em direcção ao 
ângulo recto primitivo), ocasionan- 
do o segundo fio de sangue. 

Quando o crucificado deixava 
cair o corpo, a suspensão pelas 
mãos provocava rapidamente cáim- 
bras e contracções muito violentas, 
que se generalizavam rapidamente 
provocando o tétano. Pouco a pou- 
co, a vítima era assim obrigada à 
asfixia: colocados em estado de ins- 
piração forçada, os pulmões cheios 
de ar não conseguiam expirá-lo. 
Assim, a oxigenação do sangue não 
podia fazer-se normalmente. E, 
círculo vicioso, esta falta de oxige- 
nação do sangue pulmonar condu- 
zia a uma asfixia local nos múscu- 
los, uma vez que a acumulação de 
ácido carbónico tende a aumentar 
progressivamente a tetanização dos 
músculos. 


Outros indícios tirados 
do Sudário 


Além dos escorrimentos de san- 
gue nos braços da vítima, outros 
indícios confirmam esta longa ago- 
nia por asfixia. 

No Santo Sudário, os dois gran- 
des peitorais, que são os mais fortes 
músculos inspiradores, aparecem, 
com efeito, em contracção forçada. 
Estão dilatados e unidos em direc- 
ção às clavículas e aos braços. Toda 
a caixa torácica está subida, forte- 
mente retesada numa inspiração 
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máxima. A cavidade epigástica (a 
cavidade do estômago), pelo contrá- 
rio, está forçada por esta elevação 
do tórax. 

Os escorrimentos de sangue que 
descem ao longo do antebraço e das 
pernas revelam fortes saliências 
musculares, provocadas pelas con- 
tracções tetânicas. A saliência mui- 
to visível dos joelhos (sobretudo do 
joelho esquerdo) revela uma flexão 
persistente, incompatível com uma 
posição de relachamento . 


Os ossos intactos 


Era para provocar a morte dos 
crucificados que os soldados roma- 
nos tinham o hábito de quebrar as 
pernas aos condenados: estes deixa- 
vam de ter um ponto de apoio para 
se elevarem e asfixiavam rapidamen- 
te. 

Ora, podemos verificar que, con- 
trariamente a este uso, os ossos das 
pernas da vítima amortalhada no 
lençol estão intactos: não foram 
quebrados. 


A chaga do lado direito 


Na impressão anterior do lençol, 
do lado esquerdo à altura do peito, 
o olhar é atraído por uma mancha 
que, como todas as impressões 
sanguíneas visíveis, sobressai pela 
sua cor carmim do conjunto da im- 
pressão bistre do corpo. 


Uma chaga aberta 


Esta mancha corresponde a uma 
massa de sangue saída do lado direi- 
to do corpo da vítima (porque a 
imagem está invertida). Com uma 
largura de quase 5 cm no alto, desce 
ondulando e retraindo-se para bai- 
xo, com um comprimento de mais 
de 15 cm. O bordo interno da chaga 
está cortado por chanfraduras arre- 
dondadas. 

Nota-se que é sobre a parte supe- 
rior do coágulo que o escorrimento 
de sangue foi mais abundante: é 
portanto a parte mais próxima da 
chaga. 

De acordo com os traços visíveis 
no lençol, pode concluir-se que esta 
chaga profunda foi provocada por 
um objecto cortante. Na verdade, 
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vê-se na parte superior da imagem 
sanguínia — no ponto onde o san- 
gue jorrou — uma mancha oval um 
pouco oblíqua. Esta marca mede 
48 mm de comprimento por 15 mm 
de largura. E, pormenor importan- 
te, a chaga ficou aberta, o que pro- 
va que o golpe visível no lado direi- 
to da vítima foi desferido depois da 
morte (de outra forma, os lábios 
da ferida ter-seiam aproximado, 
fechando a chaga). 


A arma utilizada: uma lança 
romana 


A elipse perfeita da chaga permi- 
tiu identificar com precisão a arma 
utilizada para ferir o lado da vítima: 
foi a lança romana. 


Com efeito, após comparação 
com um grande número de armas 
romanas, conhecidas pelos estudos 
arqueológicos, esta é a única que 
corresponde exactamente à marca 
oval impressa no lençol. Esta lança 
— de comprimento variável — tem 
um ferro comprido semelhante a 
uma folha, que engrossa e arredon- 
da próximo da madeira. Contraria- 
mente ao que acontecia com as 
outras armas habitualmente utiliza- 
das pelo exército romano, esta arma 
era concebida para voltar a ser utili- 
zada depois de ferir o adversário: 
facilmente se podia arrancá-la do 
corpo. 


Um golpe no coração 
O Crucificado do Santo Sudário 


morreu, pois, seguramente na Pales- 
tina, no tempo da ocupação roma- 


na. Há uma explicação para este 
golpe de lança no coração, dado 
depois da morte: para entregar o 
corpo da vítima à família, o regula- 
mento militar obrigava o carrasco 
a verificar que o crucificado tinha 
morrido. 

Pensa-se muitas vezes que o cora- 
ção está à esquerda. Na verdade, ele 
está a meio e na frente, sobre o dia- 
fragma e entre os dois pulmões. Só 
a ponta do pulmão está nitidamente 
à esquerda do tórax, enquanto a 
base ultrapassa o externo à direito. 
Por isso, o soldado romano sabia 
pela experiência que, dando um gol- 
pe com a lança no lado direito, atin- 
gia o coração do supliciado. É o que 
foi confirmado por todas as expe- 
riências do Dr. Barbet. 


A água e o sangue 


Partindo duma linha mediana e 
da extremidade inferior do externo 
que ele tinha delimitado exacta- 
mente no lençol, o Dr. Barbet loca- 
lizou a chaga no corpo do crucifica- 
do. Mais, graças a radiografias do 
tórax efectuadas em pacientes com 
a mesma envergadura da vítima, 
pôde concluir com certeza em que 
lugar o golpe foi dado pelo soldado 
romano. 

A lança perfurou o quinto espa- 
ço intercostal, encontrando primei- 
ro a pleura do pulmão direito. De- 
pois de um trajecto de 8 cm, atingiu 
o bordo direito do coração, envolvi- 
do pelo pericárdio, que finalmente 
foi penetrado pela lança. 

Isto explica-nos a saída abundan- 
te de sangue pela chaga. Na verda- 
de, a aurícula direita de um cadáver 


está sempre cheia de sangue líqui- 
do. Isto confirma que o golpe foi 
desferido depois da morte e do lado 
direito do peito o que poderia pare- 
cer estranho, à primeira vista. Na 
verdade, se o golpe tivesse atingido 
o coração pelo lado esquerdo, teria 
perfurado os ventrículos, e não 
teria jorrado sangue, porque, num 
cadáver, estes estão sempre vazios 
de sangue. 

O resultado das experiências cien- 
tíficas provam-nos que a «água» 
pôde perfeitamente sair do lado 
direito — imediatamente após o 
golpe da lança — ao mesmo tempo 
que o sangue é separado dele. 

«Esta água» era líquido pericár- 
dico, sem dúvida particularmente 
abundante no coração da vítima, 
em razão da penosa agonia que ti- 
nha precedido a morte. 


A Formação das 


O exame atento dos traços visí- 
veis ao nível do peito confirmam 
sem dúvida a saída daquela água. 
Embora dificilmente, mas exami- 
nando com cuidado, podem ver-se 
escorrimentos mais claros, que se 
misturam com os traços do sangue, 
mostrando que um outro liquido 
saíu da chaga do lado. 


A veracidade das narrações 
evangélicas 


O estudo minucioso do lençol, 
esclarecido pelas descobertas mais 
recentes da ciência, da história e da 
arqueologia, provam-nos portanto 
que o homem que nele foi envolvi- 
do há cerca de 2000 anos era um 
judeu crucificado durante a ocupa- 
ção romana. Mais ainda, sabemos 


que, contrariamente aos costumes 
romanos, as pernas não lhe foram 
quebradas. Que a cabeça foi dolo- 
rosamente ensanguentada por uma 
coroa de espinhos. E que, depois da 
morte, o lado direito foi trespassa- 
do por um golpe de lança, provo- 
cando a saída de sangue e água. 

Todos estes elementos permi- 
tem-nos concluir com certeza que 
a impressão do corpo visível no 
Santo Sudário de Turim não é a 
de um qualquer judeu, mas a de 
JESUS CRISTO. 


Este lençol, revelando elementos 
novos sobre a paixão e a morte de 
Jesus, confirma ponto por ponto a 
autenticidade e a veracidade dos 
Evangelhos. 

Não será também um testemu- 
nho da Ressurreição? 


Manchas no Lenc 


Na Exposição Documental é feita a demonstração de como a técnica fotográfica revela o rosto e não só... 


O Sudário e os 
Evangelhos 


por Hervé - Marie Catta 


A sepultura 
1) O túmulo 


“José de Arimateia, que era dis- 
cípulo de Jesus, mas que se oculta- 
va por medo “dos judeus, pediu a 
Pilatos autorização para levar o cor- 
po de Jesus. Pilatos consentiu”. 


(Joa. 19, 38). 


Depositou o corpo num túmulo, 
“um sepulcro aberto na rocha” 
(Marc. e Luc.) “um túmulo novo, 
onde ainda ninguém tinha sido se- 
pultado”, refere João, que indica 
também que este tâámulo se encon- 
trava “no mesmo lugar da crucifi- 
xão , num jardim” (Joa. 19,41). 

Esta referência à localização do 
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túmulo é plausível, porque foi feita 
por João, o único evangelista que, 
no momento da Ressurreição, vai 
descrever a entrada do túmulo e a 
disposição das ligaduras. 


2) As ligaduras mortuárias 


O Sudário de Turim é um teste- 
munho arqueológico independente 
dos Evangelhos. Põe questões ao 
exegeta. “ 

Procuremos pois confrontá-lo 
com os dados evangélicos. 

1. Este lençol tem a particulari- 
dade de se apresentar como uma 
“pasta” aberta: é preciso, para a 
fechar, ligála de uma certa maneira, 
com outras peças de pano. 


Ora S. João, no capítulo 19, ver- 
sículo 40, refere que o corpo de 
Jesus foi “ligado em panos”, Vê-se 
aí uma referência à passagem da 
Escritura “os laços da morte me 
envolviam” (Sal, 116). Mas se isso é 
referido ao salmo é porque a reali- 
dade descrita no Evangelho tinha 
uma certa analogia com a Escritura. 
Aqui, como de outras vezes, João 
quis sublinhar a concordância escri- 
turística dos factos. 

O Sudário apresenta a particula- 
ridade de pôr de acordo os Evange- 
lhos num ponto de pormenor, em 
que pareciam estar em desacordo: 

Mateus, Marcos e Lucas — quan- 
do falam da sepultura — empregam 
todos a palavra “sindon”, enquan- 
to que João prefere um termo plu- 


ral “othonia”, Finalmente, Lucas 
que fala dum “sindon” no momen- 
to da sepultura, empregará o termo 
“othonia” para se referir ao que 
Pedro viu quando visitou o túmulo 
na manhã de Páscoa (Luc. 24, 12). 

Muitos traduziram a palavra 
“othonia” por “ligaduras”. Parece 
pois, que, por um lado, João descre- 
ve com exactidão as ligaduras nas 
quais o corpo teria sido envolvido, 
enquanto que os três outros evange- 
listas falam em geral dum “sindon” 
ou pano precioso, no singular. 

A diferença, por si, não parece 
nem muito importante nem muito 
significativa. 

Mas o exame do Sudário obriga- 
nos a fazer uma escolha: aqueles 
que falam do Sindon parece que 
têm mais razão do que aquele que 
fala de ligaduras. 


Curiosamente, o Sudário de Tu- 
rim põe todos de acordo, porque, 
por um lado, corresponde à espécie 
de pano que se pode chamar “sin- 
don”, lençol único. Mas, por outro 
lado, se exclui a hipótese de “liga- 
duras”, supõe necessariamente a 
presença de outros panos: 

— um pano enrolado à volta da 
cabeça, no sítio onde se verifica a 
ausência de traços no Sudário, 

— um ou mais panos para unir o 
“sindon-pasta”. 

2. Quanto ao pano enrolado à 
volta da cabeça, é justamente o 
Evangelho de João que o refere: “O 
sudário (espécie de lenço), que ti- 
nha sido colocado na cabeça”, en- 


contrava-se ainda “enrolado” (Joa. 
20, 9. 

3. Restam os “othonia”. Desde o 
princípio do século, um certo nú- 
mero de tradutores julgaram tradu- 
zir bem esse termo por “ligaduras”, 
deixando entender que se tinha mu- 
mificado o corpo à maneira egípcia. 

Ora isso seria totalmente contrá- 
rio aos costumes dos judeus, e justa- 
mente João refere que se havia pro- 
cedido “a maneira dos judeus” 
(Joa. 19, 40). 

Por isso, os exegetas modernos 
verificaram a tradução de “otho- 
nia” em relação com o uso destas 
palavras em textos gregos clássicos 
e na época dos Evangelhos, Chega- 
ram à conclusão de que a tradução 
mais correcta era a de “panos”. 


A Ressurreição 


“De madrugada, Maria de Mag- 
dala vai ao túmulo: verifica que a 
pedra tinha sido retirada. Corre, 
portanto, e vem encontrar Simão 
Pedro e o outro discípulo que Jesus 
amava, e diz-lhes: “roubaram o cor- 
po do Senhor do túmulo, e não sa- 
bemos onde o puseram”. (Joa. 20, 
1.2). 

Este “discípulo que Jesus ama- 
va”, mais rápido, chega primeiro ao 
túmulo, inclina-se para o interior, 
para olhar, e vê os panos abaixados, 
mas epera por Pedro para entrar. 
Depois, entrando observa de novo, 
e então “viu e acreditou” (Joa. 
20,8). 

Que vê então este discípulo para 
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que o seu coração seja logo ilumi- 
nado pela fé? 

A resposta é dada no versículo 
precedente: 

“Vê os panos abaixados, e o su- 
dúrio que tinha estado na cabeça, 
não abaixado como os panos, mas 
ao contrário enrolado como ti- 
nha sido colocado primitivamente” 
(Joa. 20, 7). 

Por outras palavras, a fé do discí- 
pulo amado nasceu da interrogação 
posta concretamente, não só pelo 
túmulo vazio, mas também pelos 
panos vazios. Estes não tinham mu- 
dado de lugar desde o enterramen- 
to. Apenas se abaixaram, à excep- 
ção do sudário que continuava a 
fazer círculo à volta do espaço que 
tinha sido ocupado pela cabeça. 

O evangelista quis notar o con- 
traste impressionante, que obriga- 
va a admitir que nada tinha muda- 
do de lugar; só que o corpo não 
estava lá. 

São estes os sinais a partir dos 
quais o discípulo entra na fé pascal: 
os panos funerários estão vazios; 
deixaram fugir o corpo sem nenhu- 
ma intervenção exterior. 

E é esta a mesma questão que o 
Sudário de Turim põe aos eruditos 
como a cada um de nós: como é 
que o corpo pôde sair de lá? 


A única explicação possível: 
a Ressurreição 


Ninguém pode explicar como é 
que o Sudário pôde conservar im- 
pressões tão completas e nítidas, se 
o corpo tivesse sido tirado por 
intervenção exterior. 

— Qu o sangue não havia coagu- 
lado suficientemente, e então, com 
a intervenção manual, os traços de 
sangue ter-se-jam espalhado e bara- 
lhado na face do tecido. 

— Quo sangue, já seco, teria coa- 
gulado e colado ao lençol, o que 
provocaria, no momento de retirar 
o corpo, o desaparecimento parcial 
das impressões. 

Portanto, o corpo em caso algum 
pôde ser retirado por intervenção 
exterior. Só há uma explicação: 
saíu por si próprio. 

A única explicação possível, co- 
mo nos referem os Evangelhos, é a 
Ressurreição. 


Foi este conjunto homogêneo de verificações, sem um único deslize, que me decidiu, de 
acordo com o cálculo das probabilidades, a declarar que, sob o ponto de vista anátomo- 
“fisiológico, a autenticidade do Santo Sudário é uma verdade científica. 

É certo que no Domingo da Ressurreição, Pedro e João encontraram no túmulo a morta- 
lha de Jesus. Os Sinópticos, que, por ocasião do sepultamento, não falaram senão da morta- 
lha, assinalam, no Domingo, os “othonia” (= panos); a mortalha evidentemente faz parte 
desses “othonia”” (= panos). São João que, em seu Evangelho, não falou na sexta-feira San- 
ta, a não ser dos “othonia”, assinala, no Domingo, os “othonia”' e o “soudarion”. Veremos 
com M. Lévesque que este “soudarion" é a mortalha, do aramaico em que pensa São João. 
Quem o recusar será forçado a colocar a mortalha entre os “othonia”. 

Que destino lhe deram os apóstolos? Apesar da natural repugnância própria a Judeus, 
para os quais tudo que toca a morte é impuro, sobretudo um pano manchado de sangue, 
é impossível admitir que não tivessem recolhido com todo cuidado esta relíquia da Paixão 
do Homem-Deus. É necessário admitir também que a esconderam cuidadosamente. Deviam 
protegê-la da destruição por parte dos perseguidores da jovem Igreja. Por outro lado, não 
se podia pensar em propô-la à veneração dos novos cristãos, ainda imbuídos do horror dos 
antigos pela infâmia da cruz. Haveremos de voltar com mais vagar a este longo período em 
que a cruz se escondia sob símbolos: só nos séculos V e VI é que veremos os primeiros 
crucifixos que, de resto, aparecem ainda um tanto disfarçados. S6 nos séculos Vll e VIII é 
que eles se espalham um pouco. Não será senão no século XIII que se difundirá a devoção 
à Paixão de Cristo. E 

Acrescentemos a seguinte hipótese que está baseada em fenômeno biológico misterioso 
mas devidamente verificado: é muito possível que nesta mortalha, portadora desde o início 
de manchas sanguíneas, as impressões corporais não fossem visíveis durante muitos anos. 
É possível que elas só se tenham “revelado” posteriormente, como sobre uma chapa 
fotográfica que esconde sua imagem virtual até o banho revelador». 


Pierre Barbet, 
LA PASSION DE N. S. JÉSUS CHRIST SELON LE CHIRURGIEN 


“. Cristo voltou à vida: numa fulguração de glória, numa radiação de luz 
queimou em parte o lençol que O envolvia... e manifestou a Sua Glória”. 


Bruno BONNET-EYMARD 
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"9. Contusões provocadas pelo peso da cruz. 
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